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INSERÇÃO DAS MULHERES GUINEENSES NO MERCADO DE TRABALHO 
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Resumo: A busca pela igualdade e direito das mulheres vem conquistando cada vez mais 

espaço na sociedade contemporânea. Apesar do avanço na consolidação das leis sobre 

direito das mulheres nos países desenvolvidos, este desafio ainda está na sua fase inicial 

na África, sobretudo na Guiné-Bissau. A realidade das mulheres guineenses é fortemente 

marcada pelo desempenho de tarefas domésticas e atividades relacionadas ao comércio 

informal, assim como pelos cuidados com os filhos, entre outras responsabilidades. 

Desempenham um papel significativo na produção de bens e serviços, especialmente na 

esfera da produção rural e familiar, além de contribuírem para o setor informal, tanto em 

áreas urbanas quanto rurais. Uns dos grandes problemas na Guiné-Bissau desde pós 

independência está relacionado às questões culturais e situações econômicas. Esta 

realidade tem grande impacto na população feminina e reflete na evasão periódica na 

educação para ocupação na atividade de colheitas, principalmente de caju. Este fato 

converge no mercado de trabalho profissional, proporcionando menos mulheres na 

ocupação de trabalho formal, sendo mais propensas a trabalho informal. Trabalho tem 

como objetivo analisar os principais obstáculos que as mulheres guineenses enfrentam 

para ingressar no mercado de trabalho guineense. metodologicamente, recorreu-se a uma 

pesquisa de abordagem qualitativa, utilizando fontes bibliográficas e documentais. 

Verificou-se que embora exista um aumento do número de mulheres no mercado de 

trabalho formal, as dificuldades enfrentadas para inserção neste setor ainda são muito 

grandes, evidenciando a necessidade de concepção de mecanismos de fomento e 

regulação de atividades das mulheres no mercado de trabalho. 
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